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Resumo
Introdução: Pesquisa com objetivo de identificar e comparar o perfil pessoal, acadêmico, cultural e psicológico de alunos 
participantes e não-participantes do programa de iniciação científico do curso de Medicina da Universidade Federal Flumi-
nense (UFF). Métodos: Questionário com perguntas referentes a características pessoais aos alunos do 9º ao 12º períodos 
do curso de Medicina, durante o 1º e 2º semestres de 2007 e o 1º semestres de 2008. Foram selecionados, aleatoriamente, 
cem alunos, divididos em dois grupos de cinqüenta alunos: um grupo que cursou pelo menos dois períodos da disciplina de 
Iniciação Científica e envolveu-se em projetos de pesquisa (grupo IC) e um grupo que não fez período algum ou apenas o 1° 
período da Disciplina (grupo não-IC). Resultados: Em relação a grau de sociabilidade, curiosidade, organização, tomada de 
decisões, liderança, visão sobre a importância da Ciência, grau de autoconfiança, pontualidade e compromisso não houve di-
ferenças estatisticamente significativas entre os dois grupos. O grupo não-IC teve maior número de indivíduos do sexo mas-
culino (p=0,0434); quanto à maneira de agir: o grupo não-IC demonstrou maior pragmatismo (p=0,0492), quanto à moradia, 
membros do IC habitando mais coletivamente, em “repúblicas”, e os não-IC mais individualmente (p=0,0046). Houve uma 
tendência, porém não significativa, dos alunos IC tomarem decisões de forma mais coletiva e os não-IC, mais individualista 
(p=0,0559). Conclusão: Predominam nos alunos que não cursam a iniciação científica maior pragmatismo, mais decisões 
individualistas e preferência em morarem sós. 

Descritores: iniciação científica; educação médica.

Abstract
Introduction: Identify and compare the personal, academic, cultural and psychological profile of undergaduated students 
of medical course at Fluminense Federal University. Methods: Questionnaire was administered with questions relating to 
personal characteristics to students of the 9th to the 12th time in the course of graduation, during the 1st and 2nd semester of 
2007 and the 1st semester of 2008. At random were selected one hundred students, divided into two groups of fifty students: 
the group of those who studied at least two periods of the discipline of Scientific Initiation, that performed a research project 
(group IC) and those who had made no period or only the 1st period of discipline, that was theoretical (group Non-IC) Results: 
On the sociability degree, curiosity, organization, decision-making, leadership, vision on the importance of science, degree 
of self-confidence, punctuality and commitment, there was no statistically significant differences between the two groups. 
The non-IC group had higher number of male (p=0.0434). The way to act: group-IC demonstrated act with greater pragma-
tism (p=0.0492); the same with place where to inhabit, IC more collectively and the non-IC alone (p=0.0046); and we had a 
tendency, that were not significant, of making decisions collectively for the IC and individualistic for the non-IC (p=0.0559). 
Conclusion: The non-IC group is more pragmatic, that more decisions on a individualistic basis and prefer inhabit alone. 
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Introdução
O Programa de Iniciação Cientifica foi criado junto 

com a implantação do novo currículo do curso de gradu-
ação em Medicina, em 1995, na Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal Fluminense (UFF) e iniciou-se 
no primeiro período de 1996. O Programa consta de sete 
disciplinas de Iniciação Científica em Medicina, do 2º 
Período do curso Médico até o 8º, além do Trabalho de 
Conclusão de Curso que constitui um pré-requisito para 
a formatura e colação de grau, podendo ser feito a partir 
do 9º Período.1-3

A literatura médica tem dado grande destaque, em 
especial a partir da década de 1990, à importância do as-
pecto cientifico na formação geral do médico. Diversas 
escolas médicas, nos centros mais avançados nacionais e 
do exterior, implantaram seus programas de iniciação à 
pesquisa cientifica em medicina, sob forma de disciplina 
no curso de graduação.4,5

O Curso de Medicina da UFF tem sido um dos pio-
neiros nesse aspecto em nosso país e estudos educacio-
nais relativos ao desenvolvimento desse programa teriam 
grande valor para avaliar tais iniciativas e para estimar sua 
contribuição ao aperfeiçoamento do ensino do método 
científico em medicina.1-3

Os trabalhos anteriores desenvolvidos pelos autores 
deste estudo visavam fazer uma  avaliação e verificação 
do impacto da implantação de um programa de inicia-
ção à pesquisa científica em Medicina sobre a produção 
científica dos seus corpos docente e discente. O resulta-
do no grupo dos professores foi interessante, mostrando 
que a disciplina de Iniciação Científica pode ter tido uma 
influência positiva sobre a produção científica do corpo 
docente.6-8

Após estudarmos os professores orientadores da 
disciplina, e também após fazermos a comparação entre 
os dois grupos de alunos que já se graduaram (os que, 
ao longo da sua formação, fizeram Iniciação Científica e 
aqueles que não a fizeram), os autores tiveram como meta 
estudar as motivações e interesses daqueles que estão se 
graduando em Medicina em relação à aprendizagem e 
valorização do método científico. Interessou-nos tentar 
identificar o que os faria escolher cursar ou não uma dis-
ciplina de Iniciação Científica.9-12  Como na UFF esta disci-
plina é optativa, acreditamos que os alunos escolheriam 
fazê-la por motivação ou interesse pessoal.13-16 

Os objetivos do presente estudo foram relatar, estu-
dar e comparar o perfil social de alunos que cursaram e 
não cursaram a disciplina de iniciação científica da facul-
dade de Medicina da UFF.

É importante ressaltar que a literatura até agora pes-
quisada não registrou trabalho semelhante aos objetivos 
aqui propostos, de tal forma que a fundamentação teóri-
ca reside em trabalhos anteriores dos autores.17-25

MÉTODOs
Foi realizado um estudo piloto do tipo individu-

alizado, observacional, na modalidade de inquérito, 

sendo o subtipo estudado uma população especial de 
estudantes de graduação em Medicina. 

As perguntas do questionário referentes a vários 
aspectos: educacionais, de interesses pessoais, de for-
mação prévia, de realidade sócio-econômica, psicoló-
gicos e culturais. foram respondidas durante o 1º e 2º 
semestres de 2007 e o primeiro semestre de 2008

Foi aplicado um questionário elaborado pelos auto-
res, com várias perguntas sobre cada assunto do estudo. 
As perguntas eram objetivas, visando traçar o perfil so-
cial dos alunos cursando do 9º ao 12º períodos do curso 
de medicina da UFF. Os questionários foram aplicados 
pelos autores e identificados apenas com as iniciais dos 
alunos. Tais alunos foram escolhidos aleatoriamente, 
por sorteio, dentre uma lista com aqueles que cursaram 
e os que não cursaram a disciplina de Iniciação Científica 
previamente, totalizando 100 alunos, divididos em dois 
grupos de 50 alunos cada. Assim, foram estudados 2 
grandes grupos. O grupo dos que cursaram pelo menos 
dois períodos da disciplina de Iniciação Científica (grupo 
IC), que obrigatoriamente se engajaram num projeto de 
pesquisa científica, e o dos que não fizeram nenhum pe-
ríodo dessa disciplina optativa ou apenas o 1° período 
da disciplina, que é somente teórico (grupo Não-IC). 

Foi então elaborada uma tabela no programa Excel® 
com os dados coletados, com posterior transferência des-
ses para o programa S-PLUS® para análise estatística. 

Os resultados foram obtidos a partir da análise 
comparativa dos grupos com cálculo de médias arit-
méticas, percentuais e de distribuições de freqüências, 
mediante aplicação dos testes estatísticos do qui-qua-
drado de Pearson, Wilcoxon e exato de Fisher. O valor 
de p < 0,05 foi considerado significativo para recusar a 
hipótese de nulidade.

Este projeto de pesquisa foi elaborado segundo 
as normas definidas pela Resolução CNS 196/96, tendo 
sido aprovado sob o número 054/06 no Comitê de Éti-
ca da Faculdade de Medicina da UFF.

RESULTADOS
A adesão dos alunos ao programa de iniciação 

cientifica durante a faculdade, em relação ao sexo, é 
apresentada no gráfico 1. Existe predomínio significa-
tivo do sexo masculino (p=0,0434) no grupo que não 
participou do programa de IC.

O gráfico 2 apresenta a distribuição de freqüência 
em relação a perguntas sobre a maneira de agir dos 
participantes da pesquisa, checando o grau de racio-
nalidade e emoção. Os entrevistados escolheram uma 
opção dentre quatro itens. O item 1 dizia “sou racional 
e resolvo todos os aspectos de minha vida racional-
mente”, o item 2 “sou preponderantemente racional, 
mas em alguns aspectos sigo mais minhas emoções”, o 
item 3 “sou pouco racional e sigo mais as minhas emo-
ções nas minhas escolhas de vida” e o item 4 “não sou 
nada racional e resolvo as questões de minha vida sob 
a inspiração das emoções.”
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dos problemas meus sozinho(a), mas consulto algu-
mas pessoas em assuntos mais sérios”; 3) “Resolvo a 
maior parte dos problemas sozinho(a), mas naqueles 
mais sérios ouço muitas pessoas antes de decidir”; 4) 
“Resolvo a maior parte dos problemas ouvindo sem-
pre algumas pessoas, mas alguns problemas resolvo 
sozinho(a)”; 5) “Resolvo tudo meu sempre ouvindo ou-
tras pessoas”.

DISCUSSÃO
Foi observado, conforme mostra o gráfico 1, que o 

número de alunos do sexo masculino é maior no gru-
po que optou por não fazer IC, 68% para 46% no grupo 
IC (p=0,0434). Isso aponta para uma menor procura da 
IC por parte dos homens e maior por parte das mulhe-
res. Talvez tal fato reflita uma maior preocupação das 
mulheres com sua formação acadêmica e dos homens 
em irem buscar atividades de imediato remuneradas, 
uma vez que os alunos que cursam o programa de ini-
ciação científica não percebem remuneração, não são 
bolsistas.

A análise do gráfico 2 nos mostra, curiosamente, 
que a maioria dos alunos, de ambos os grupos, se de-
clara possuidora de comportamento mais racional do 
que emocional. É interessante, contudo, notar que no 
grupo IC predomina um comportamento misto, mes-
clando emoção/razão, enquanto que é predominante 
no grupo não-IC a declaração de comportamento pu-
ramente racional, talvez denotando entre estes uma 
visão mais pragmática das coisas (p=0,0492).

Outro aspecto curioso, visto no gráfico 3, diz res-
peito à forma de agir dos alunos. Ambos os grupos 
possuem tendência a tomarem decisões de forma in-
dividual, mas isso é mais acentuado no grupo não-IC, 
cujos elementos tendem a resolver seus assuntos de 
forma individualista, enquanto que no grupo IC há uma 
tendência maior  a ouvir outras pessoas. É interessante 
tal característica, pois a pesquisa científica atual exige 
do profissional uma freqüente atitude de trabalho em 
grupo, o que parece ser a tendência dos elementos do 
grupo IC, pelo menos como tendência (p=0,0559).

A presente pesquisa será continuada com novas 
questões que serão formuladas a grupos maiores de 
alunos. Como conclusão preliminar, podemos mencio-
nar a racionalidade e motivação dos alunos em atua-
ção no programa de IC avaliado. Nos alunos que não 
cursam a iniciação científica predominam maior prag-
matismo, mais decisões individualistas e preferência 
em morarem sós.

O gráfico 3 resume a forma como os alunos tomam 
decisões por meio de um questionamento comparati-
vo, analisando se o aluno que faz IC tem maior poder 
de decisão que o aluno que não faz. As opções de res-
postas tinham cinco itens: 1) “Resolvo tudo sozinho(a), 
sem ouvir mais ninguém”; 2) “Resolvo a maior parte 
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Gráfico 1 – Relação entre sexo e a adesão e não adesão a IC. Valor de 
p = 0,0434.

Gráfico 2 – Racionalidade e emoção dos participantes da pesquisa 
Valor de p = 0.0492.

Gráfico 3 - Forma de decisão de um aluno IC e não IC. Valor de p = 
0,0559.
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